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MISSÃO PERMANENTE DA REPÚBLICA BOLIVARIANA

DA VENEZUELA JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS

ESTADOS AMERICANOS

A Missão Permanente da República Bolivariana da Venezuela junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta atenciosamente a Presidência da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) e tem a honra de encaminhar-lhe as observações de nosso governo ao Projeto de Resolução “Promoção da Cooperação Hemisférica para o tratamento das Quadrilhas Criminosas”, a ser apresentado ao Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA.
A Missão Permanente da República Bolivariana da Venezuela aproveita a oportunidade para reiterar à Presidência da Comissão de Segurança Hemisférica os protestos de sua mais alta e distinta consideração.

Washington D. C., 4 de maio de 2007.

À

Presidência da Comissão de Segurança Hemisférica 

Organização dos Estados Americanos.

Washington, D.

OBSERVAÇÃO DO GOVERNO DA REPÚBLICA BOLIVARIANA DA VENEZUELA AO PROJETO DE RESOLUÇÃO 

PROMOÇÃO DA COOPERAÇÃO HEMISFÉRICA

PARA O TRATAMENTO DAS QUADRILHAS CRIMINOSAS
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COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
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PROJETO DE RESOLUÇÃO

PROMOÇÃO DA COOPERAÇÃO HEMISFÉRICA

PARA O TRATAMENTO DAS QUADRILHAS CRIMINOSAS

(Apresentado pelas Delegações de El Salvador, com o co-patrocínio das Delegações de Belize,

Costa Rica, Guatemala, Honduras e Panamá,

e considerado nas sessões de 24 e 26 de abril e 1° de maio de 2007)

PROJETO DE RESOLUÇÃO

PROMOÇÃO DA COOPERAÇÃO HEMISFÉRICA

PARA O TRATAMENTO DAS QUADRILHAS CRIMINOSAS

(Apresentado pelas Delegações de El Salvador, com o co-patrocínio das Delegações de Belize,

Costa Rica, Guatemala, Honduras e Panamá,

e considerado nas sessões de 24 e 26 de abril e 1° de maio de 2007)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


[LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO os resultados dos estudos realizados por diferentes organismos internacionais e por alguns Estados membros sobre o tema das quadrilhas, os quais concluem que se trata de um tema muito complexo a ser abordado de um ponto de vista integral que inclua, entre outros, a prevenção, o apoio social, o respeito e a proteção dos direitos humanos e a assistência legal mútua em matéria internacional;] (Proposta da Argentina de utilizar o parágrafo preambular da resolução AG/RES. 2247 (XXXVI-O/06)
TENDO PRESENTE o apelo formulado pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) aos Estados membros para fomentar o debate público e a reflexão em nível nacional e regional sobre sua obrigação de garantir a segurança de seus cidadãos, no âmbito do pleno respeito pelas garantias direitos e liberdades fundamentais; (R.B. da Venezuela)

RECONHECENDO que a pobreza e a exclusão social criam condições favoráveis para o surgimento e a expansão da criminalidade em nossas sociedades; (R.B. da Venezuela)

RECORDANDO as resoluções AG/RES. 2144 (XXXV-O/05), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas”, e AG/RES. 2247 (XXXVI-O/06), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas relacionadas com atividades criminosas”; 

DESTACANDO que, na Declaração de Mar del Plata da Quarta Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo enfatizaram sua preocupação pelo problema das quadrilhas criminosas e seus aspectos conexos, bem como seus efeitos sobre o ambiente econômico e social que põem em risco os avanços alcançados por nossas sociedades no processo de estabilidade, democratização e desenvolvimento sustentável, situação que requer uma ação complementar e urgente para promover a prevenção de fatos criminosos, julgar os que os cometam, reabilitá-los e reinseri-los, bem como criar oportunidades para facilitar o acesso dos jovens ao trabalho decente, como expressaram nos artigos 2 e 3 do Plano de Ação da Quarta Cúpula das Américas;

TENDO PRESENTE a resolução CP/RES. 908 (1567/06) “Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional”, mediante a qual se adotou o Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional e se criou o Grupo Técnico sobre a Criminalidade Organizada Transnacional;

TOMANDO NOTA das iniciativas da Secretaria-Geral para atender ao fenômeno das quadrilhas, entre elas, a criação da Seção de Criminalidade Organizada e Quadrilhas do Departamento de Prevenção de Ameaças contra a Segurança Pública; (R.B. da Venezuela)
TOMANDO NOTA TAMBÉM do Relatório Mundial sobre a Violência e Saúde (2002), da Organização Mundial da Saúde, no qual se faz referências aos possíveis vínculos entre a violência social, o consumo de substâncias ilícitas, os traficantes de drogas e as quadrilhas, bem como à tendência dos membros das quadrilhas envolvidos em atividades criminosas a passar a fazer parte da criminalidade organizada, bem como da necessidade de encontrar soluções baseadas em políticas de saúde pública preventivas e políticas sociais sólidas,
RESOLVE:


1.
Encarregar a Secretaria-Geral de, por meio de em coordenação com os órgãos, organismos e entidades da Organização dos Estados Americanos competentes no tema, apoiar articuladamente as iniciativas dos Estados membros relacionadas com a prevenção do problema das quadrilhas criminosas e seus aspectos conexos, bem como com o estudo de seus possíveis aspectos conexos entre eles os e seus efeitos no ambiente econômico e social . social, cultural e econômico. (R.B. da Venezuela)
2.
[Encarregar o Conselho Permanente de, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, [Peru: em coordenação com o] solicitar ao Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional que em sua primeira sessão considere com a prioridade requerida o tema da cooperação interamericana de combate às atividades criminosas das quadrilhas e incorpore em seu plano de trabalho propostas para tratar do tema e acompanhá-lo.] (Parágrafo proposto pelas Delegações de El Salvador e México)


2. bis
[Encarregar o Conselho Permanente de, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, quando o determine adequado/relevante/pertinente, solicitar ao Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional que considere o tema da cooperação interamericana para enfrentar as atividades criminosas das quadrilhas.] (Parágrafo alternativo proposto pela Delegação do Brasil)


2. ter
[Encarregar o Conselho Permanente de, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, solicitar ao Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional que considere o tema da cooperação interamericana de combate às atividades criminosas das quadrilhas e considerar a possibilidade de incorporar este tema a seu plano de trabalho.] (Parágrafo alternativo proposto pela Delegação do Canadá)
3. Encarregar o Conselho Permanente de, [Argentina: sob a coordenação] da Comissão de Segurança Hemisférica, considerar a criação de um grupo de contato, de caráter informal, constituído pelos países interessados ou especialmente afetados pelo fenômeno das quadrilhas, que possa atender às consultas da Secretaria-Geral sobre o tema e orientar seu trabalho, incluindo o aperfeiçoamento de uma estratégia regional de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas, com pleno respeito aos direitos humanos.


3 bis.
Solicitar ao Conselho Permanente que, sob a coordenação da Comissão de Segurança Hemisférica, se considere a criação de um grupo de contato constituído pelos Estados membros interessados ou particularmente afetados pelo fenômeno das quadrilhas, para que em coordenação com o Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional atenda às consultas da Secretaria-Geral sobre o tema e oriente seu trabalho, incluindo o aperfeiçoamento de uma estratégia regional, transversal e integral de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas, com pleno respeito aos direitos humanos. (Parágrafo proposto pelas Delegações de El Salvador e México)

4.
Solicitar ao Conselho Permanente que, [Argentina: sob a coordenação] da Comissão de Segurança Hemisférica, [México: e de acordo com o plano de trabalho do (Costa Rica: com o apoio do) Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional] realize uma sessão especial para analisar a crescente intensificação do fenômeno das quadrilhas criminosas, com um enfoque transversal e integral e na qual os Estados membros, os organismos internacionais e a sociedade civil apresentem sua visão e experiências nos planos nacional, sub-regional e hemisférico, [México: a fim de aportar insumos para a estratégia mencionada].

4. bis
[Solicitar ao Conselho Permanente que, no âmbito da Comissão de Segurança Hemisférica e com o apoio do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional, se realize uma sessão especial para analisar a crescente intensificação do fenômeno das quadrilhas criminosas, com um enfoque transversal e integral e na qual os Estados membros, os organismos internacionais e a sociedade civil apresentem sua visão e experiências nos planos nacional, sub-regional e hemisférico.] (Parágrafo proposto pelas Delegações de El Salvador e do México)

5.
Encarregar a Secretaria-Geral de, por meio do Departamento de Segurança Pública da Subsecretaria de Segurança Multidimensional, [Argentina: em coordenação com as demais dependências da Secretaria que forem pertinentes,] apoiar a preparação dessa sessão especial, consolidar antecedentes e apresentar propostas para a consideração e aprovação dos Estados membros. (R.B. da Venezuela)

6.
[Encarregar a Secretaria-Geral de, por meio do seu Departamento de Segurança Multidimensional, colaborar com a OPAS e com outras entidades do Sistema Interamericano, a fim de implementar os mecanismos, programas e recursos necessários para diminuir a prevalência de todas as formas de violência nas diversas sub-regiões das Américas.] (Novo parágrafo proposto por Saint Kitts e Nevis)


7.
[Solicitar ao Departamento de Segurança Pública que realize um estudo para identificar os órgãos, organismos e entidades da OEA que possam contribuir para o cumprimento das estratégias nacionais, sub-regionais e regionais existentes para enfrentar as quadrilhas.] (Novo parágrafo proposto pelos Estados Unidos)


8.
Encarregar o Conselho Permanente e a Secretaria-Geral de realizar, conforme o caso, as atividades mencionadas nesta resolução de acordo com os recursos alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.


9.
Encarregar o Conselho Permanente de acompanhar esta resolução e apresentar um relatório sobre seu cumprimento à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões.
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